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Resumo 

Este artigo é uma pesquisa documental que teve como objetivo informar e divulgar o conteúdo sobre 
definições básicas de design social, design para o meio ambiente e extensão universitária a fim de 
que cada vez mais pessoas possam entender o que é cada elemento, a importância de aplicá-lo, quais 
seus objetivos e seus impactos. Como objetivos específicos a pesquisa teve: abordar principalmente 
sobre design social e design para o meio ambiente; explicar as relações dos conceitos de coesão social 
e equidade social com o design social; Contextualizar a extensão universitária e como resultado são 
mostrados exemplos de design social e sustentabilidade aplicados nas extensões universitárias da 
Universidade Federal de Santa Catarina por meio de alguns projetos desenvolvidos pelos alunos e 
professores que mostram o papel social que o designer pode desempenhar e como pode ajudar a 
comunidade.  

 

Palavras-chave: Design Social; Extensão Universitária; Coesão Social; sustentabilidade. 

 

Abstract 

This article is a documentary research that aimed to inform and disseminate the content on 
basic definitions of social design, design for the environment and university extension so 
that more and more people can understand what each element is, the importance of applying 
it. it, what its objectives and its impacts are. As specific objectives the research had: to 
approach mainly on social design and design for the environment; explain the relationships 
between the concepts of social cohesion and social equity with social design; To 
contextualize the university extension and as a result, examples of social design and 
sustainability applied in university extensions of the Federal University of Santa Catarina 
are shown through some projects developed by students and teachers that show the social 
role that the designer can play and how it can help community. 

Keywords: Social Design; University Extension; Social Cohesion; sustainability 
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1. Introdução 
 

Por muito tempo o design vem ampliando as definições e objetivos da sua prática, uma 
das abordagens é o design social que apesar de não ser algo novo ainda assim não é tão 
conhecido, falado e praticado quanto o design para o mercado ou consumo. É preciso levar 
este assunto a frente e entender os conceitos que o rodeiam, juntamente com exemplos 
aplicados em extensões universitárias onde poderemos ver os impactos positivos que o 
design traz e qual é o papel que a extensão universitária pode oferecer um grande benefício 
para a comunidade. 

O artigo mostra ações do curso de Design e Design de Produto da UFSC nos catálogos 
de extensão da PROEX de 2018 e 2019. 

2. Design Social 
Sabemos que a palavra design teve variadas definições e abordagens ao longo do tempo, 

porém, o design social além de ainda se haver pouco conhecimento e prática comparado ao 
design que trabalha para o mercado de consumo ele contém algumas definições de autores 
de forte influência no assunto iniciando-se com Victor Papanek em 1971 com a publicação 
de seu livro Design For The Real World e com grande influência das mesmo outras 
definições de outros autores que estão presentes até hoje no assunto. 

Os autores Wanderley et al, 2017 mencionam que todo design é social e que o 
engajamento do designer em programas de saúde pública ou em direitos humanos seriam 
apenas algumas das frentes de atuação por meio das quais o designer evidencia a relação 
com o social e o impacto social em que acontece um possível comprometimento moral. O 
fato do design ser uma atividade que cria soluções para a sociedade não quer dizer que todo 
design é social. Entende-se o design social aquele que visa com julgamento social, 
humanidade e moral desenvolver soluções para as comunidades que carecem se todo tipo de 
artefatos que as ajudem a ter uma vida com saúde, lazer, educação conforto, inclusão, 
atendendo o termo de equidade social de um dos pilares da sustentabilidade.  

Algumas definições de design social conforme alguns autores: 
[…] A responsabilidade do designer deve ir muito além dessas considerações. Seu 
julgamento social e moral deve ser colocado em jogo muito antes de ele começar a projetar, 
uma vez que ele tem que fazer um julgamento, a priori nisso, se os produtos que ele foi 
convidado a projetar ou redesenhar merecem sua atenção. Em outras palavras, seu projeto 
estará do lado do bem social ou não. (PAPANEK, 1971) 
 
O objetivo primário do design para o mercado é criar produtos para venda. De modo 
contrário, o objetivo primordial do design social é a satisfação das necessidades humanas. 
(MARGOLIN; MARGOLIN, 2004) 
 
O design para a sociedade, consiste em desenvolver produtos que atendam às necessidades 
reais específicos de cidadãos menos favorecidos, social, cultural e economicamente; assim 
como, algumas populações como pessoas de baixa-renda ou com necessidades especiais 
devido à idade, saúde ou inaptidão. (PAZMINO, 2007) 
 

Com isso vemos que o design com social não trata do design de artefatos para a venda ou 
mercado, e sim para a sociedade que não tem suas necessidades satisfeitas, tanto nas 
necessidades básicas como nas necessidades e desejos mais subjetivos. A partir dessas 
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definições de design social, assim como outros autores que não trazem definição do que é 
design social mas estão inseridos no assunto trazendo outras reflexões como Manzini (2008) 
que fala sobre inovação social e Canclini (1998) abordando sobre hibridação cultural, 
podemos então entender que o designer social é o profissional que se preocupa em questões 
éticas, morais, conscientes com o meio ambiente no mundo que vive tanto na utilização de 
materiais e descarte dos mesmos mas como também com o público que atinge, assim 
analisado nas definições, esse público no qual é desfavorecido por algum fator que 
influencie-o na forma de viver.  

O design social pode até acabar projetando para o mercado, mas sem dúvida esse não é o 
objetivo dele, o profissional que atua nesta área projeta para atenuar problemáticas sociais e 
de indivíduos que são ignorados e que em grande parte se concentram na base da pirâmide 
de classes sociais. Aqui não se vê lucro e nem ganhos financeiros em cima de seu trabalho 
feito e sim uma recompensa extremamente maior em questões de satisfação, bem-estar e de 
dever cumprido. 

O designer que atua no design social deve desenvolver a empatia e respeito ao público, 
se colocar no lugar dele e tentar entender a rotina e contexto de vivência, solucionar os 
problemas do cotidiano e/ou melhorias que possa implementar com o seu trabalho. 

A equidade social é um pilar complexo que é esquecido quando se fala de soluções 
sustentáveis, justamente devido à dificuldade de atender as necessidades de grupos sociais 
que precisam de artefatos de baixo custo, altamente funcionais e culturalmente adequado ao 
grupo social.  

2.1 Conceitos 
Como estamos trazendo definições sobre design social, é de grande importância também 

abordarmos alguns conceitos entorno dele na qual são chamados de Coesão Social e 
Equidade. 

Conceitos-chave na dimensão social estão diretamente associados às características 
primordiais para uma sociedade mais sustentável, ou seja, uma sociedade mais inclusiva, 
justa e democrática. Esta visão de sociedade implica na busca contínua pelo aperfeiçoamento 
de valores como a fraternidade, a igualdade e a liberdade. (CHAVES, Liliane Iten. et al. 
2019. Pg. 46) 

 
2.2 Coesão Social 

 
A Coesão Social é o que torna um grupo social unido dentro da sociedade através de 

alguns princípios, regras, comportamentos e interesses comuns. Com isso as pessoas podem 
conviver em uma concordância de bem-estar. 

“Coesão é o grau em que os indivíduos que participam de um sistema social se identificam 
com ele e se sentem obrigados a apoiá-lo, especialmente no que diz respeito a normas, 
valores, crenças e estrutura. ” (JOHNSON, 1997, p.41). 
 

“A coesão social é fundamental para que tenhamos uma sociedade melhor. Sem coesão 
teremos um estado de anomia e uma desintegração social, por isso ela deve ser objeto de 
políticas públicas. ” (BODART, 2016) 
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Com essas definições básicas podemos ver que os princípios em que a coesão social se 
apoia muitas vezes o design social também os usa e através do seu trabalho tenta colocar seu 
público (os menos privilegiados) de certa forma dentro dessa coesão social para que possa 
compartilhar das “mesmas” coisas. 
 

 
2.3 Qualidade e Equidade 

 
Não é fácil definir o conceito de qualidade e equidade, já que existem várias visões e 

expectativas diferentes condicionadas por ideologias e experiências individuais. No campo 
do sistema de educação, saúde, moradia, alimentação etc. a qualidade é aquela que garante 
a melhor educação, saúde, moradia, alimentação possível para toda a sociedade. Em todos 
esses aspectos, devesse ter uma atenção maior ao grupo social que tem o maior risco de baixo 
rendimento ou abandonar a escola, que não tem acesso a saúde, que está abaixo da linha de 
pobreza. Assim como daqueles que possuem necessidades especiais (discapacidade física, 
psíquica ou sensorial ou que se encontram em situações sociais ou culturais desfavorecidas). 
E no caso da equidade se refere tanto à justiça que deve orientar toda ação educativa, de 
saúde, de renda no sentido de dar respostas às aspirações do grupo social, quanto abranger a 
diversidade dos grupos sociais. Entende-se que para proporcionar qualidade e equidade à 
sociedade é necessária uma ação de política pública em prol da inclusão social, devido à 
complexidade dos grupos sociais que demandam qualidade e equidade. No campo do design 
é uma ação de reponsabilidade de exercer a atividade de projeto à serviço desse grupo social.  

 
Ikeme (2003 apud Santos, (et al. 2017, p. 50) sintetiza o elenco principal de alternativas 

filosóficas para a compreensão e a operacionalização do significado prático de equidade:  
Oferta de oportunidades iguais: são oferecidas a todos as mesmas condições, com os mesmos 
custos e os mesmos benefícios;  

Estabelecer ações proporcionais ao problema: soluções são apresentadas proporcionalmente 
ao peso da injustiça;  

Promover a igualdade total: neste paradigma todos deveriam ter a mesma renda e, assim, as 
mesmas possibilidades de consumo;  

Implementar a meritocracia: a falta de equidade é aceita desde que todos tenham tido as 
mesmas oportunidades iniciais, sendo as diferenças sociais e econômicas explicadas pelo 
trabalho individual;  

Implementar padrões mínimos: neste paradigma ninguém deveria ter uma renda menor que 
um nível mínimo, dentro da noção de que todos temos direito a condições básicas de vida. 

O entendimento de equidade social é de grande importância quando se pretende trabalhar 
com o lado social. Além de entender o significado é relevante se colocar no lugar de quem 
não se representa dentro do mesmo através da empatia e respeito. Tudo isso vai além de um 
conteúdo para um futuro trabalho bem feito, mas também como formação de um ser humano 
mais integrado com a sociedade e com princípios mais inclusivos. 

 
3. Extensão Universitária 
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Conforme a RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 88/2016/CUn, DE 25 DE OUTUBRO 
2016, publicada pelo conselho universitário da Universidade Federal de Santa Catarina, é 
colocado o que é extensão universitária assim como seus objetivos. 

“Art. 1º A extensão universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e 
político que promove a interação transformadora entre a Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) e outros setores da sociedade.  

Art. 2º A extensão universitária visa:  

I – Estimular e potencializar as relações de intercâmbio entre a Universidade e a sociedade 
em relação aos objetivos da instituição;  

II – Propiciar mecanismos para que a sociedade utilize o conhecimento existente na 
realização de suas atividades;  

III – facilitar e melhorar a articulação e a operacionalização do conhecimento advindo do 
ensino e da pesquisa para a sociedade; 

IV – Preservar o conhecimento produzido pela interação da Universidade com a sociedade;  

V – Incentivar a participação tanto de alunos de graduação como de pós-graduação, além de 
professores e servidores técnico-administrativos em educação.  

Art. 3º A extensão universitária é realizada por meio de ações como:  

I – Programa de extensão, que constitui um conjunto articulado de projetos e outras ações de 
extensão, tais como cursos, eventos, prestação de serviços e publicações, preferencialmente 
integrando as ações de extensão, pesquisa e ensino, tendo caráter orgânico institucional, clareza 
de diretrizes e orientação para um objetivo comum, e sendo executado a médio e longo prazo;  

II – Projeto de extensão, que constitui um conjunto de ações de caráter educativo, social, 
cultural, científico ou tecnológico, com objetivo específico e prazo determinado, podendo ser 
isolado ou vinculado a um programa;  

III – curso de extensão, que constitui uma ação pedagógica de caráter teórico e/ou prático, 
com participação de forma presencial, semipresencial ou a distância, com planejamento, 
organização e critérios de avaliação definidos;  

IV – Evento de extensão, que consiste em ação que implica na apresentação, disseminação 
e/ou exibição pública, livre ou com público específico do conhecimento ou produto cultural, 
artístico, esportivo, científico ou tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela 
Universidade;  

V – Prestação de serviço, que consiste em realização de trabalho oferecido pela Universidade 
ou solicitado por terceiros, na forma de assessorias, consultorias e perícias. ” 

Com essa publicação podemos entender claramente a definição do que é extensão 
universitária, os objetivos e o impacto que tem em toda a sociedade.  

Além disso, a Pró-Reitoria de Extensão/UFSC tem o Programa de Bolsas de Extensão, 
onde oferecem auxílio financeiro com o objetivo de estimular a participação dos alunos nas 
extensões universitárias. 

O programa existe a mais de 20 anos, em 2018 foram concedidas 422 bolsas que 
beneficiaram 295 projetos contemplados e em 2019 foram 470 bolsas que beneficiaram 323 
projetos contemplados. 
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Visando assim impactos positivos gerados principalmente pelo estabelecimento da Lei 
n° 13.005, de 25 de junho de 2004 pelo Plano Nacional de Educação onde solicita aos cursos 
uma proposta de ações de extensão pela Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) com base na 
estratégia 7 da meta 12 do Plano Nacional de Educação (PNE): 

12.7 assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos 
para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, 
prioritariamente, para áreas de grande pertinência social. 

Na UFSC RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 01/2020/CGRAD/CEx, DE 03 DE MARÇO 
DE 2020:    

Art. 15. Os cursos de graduação terão prazo até 18 de dezembro de 2021 para a 
implantação do disposto nesta resolução normativa.  

Está disposição não é uma novidade já tem sido debatida no curso de Design UFSC desde 
2016 já que, desde 2012 se tinha notícias da introdução da curricularização da extensão nos 
cursos. No próximo item é relatada a ação de extensão no curso de Design e Design de 
Produto e mostrar a tentativa de fazer parte do ensino em cursos de design, como uma prática 
de inserção do futuro designer para desenvolver a sensibilidade e empatia visando atender 
as necessidades de grupos que saem da curva dos interesses empresariais na busca de 
oferecer qualidade e equidade no desenvolvimento de artefatos. 

4. Exemplos de Design Social e Ambiental por meio da Extensão Universitária 
A curricularização da extensão surge porque a extensão não pode ser entendida como um 

apêndice, de forma isolada, entre as funções da universidade. Ela deve ser incluída como 
parte indissociável do ensino, da pesquisa e nas práticas pedagógicas de todos os currículos. 
(ANTUNES & PADILHA, 2010).  

A seguir são mostrados projetos de extensão que foram aprovados nos editais da 
Proex/UFSC e que receberam uma ou duas bolsas para alunos. Para cada projeto é necessário 
também de alunos voluntários e da relação com o ensino, pesquisa e extensão. Dessa forma, 
são maiores os resultados, o benéfico a comunidade e a divulgação em artigos científicos.  

Os projetos a seguir fazem parte do Catálogo de extensão da UFSC em que constam os 
projetos beneficiados durante o ano. A Figura 1 mostra um projeto de material didático para 
educação básica; a figura 2 é uma ação de identidade visual para a Sala Verde que promove 
ensino ambiental; a figura 3 são produtos feitos para incentivar a visita e valorização dos 
museus e a figura 4 é o projeto que viabiliza o ENSUS, por meio de organização do evento. 

São quatro experiências do curso de Design e Design de Produto que mostram o resultado 
a relação da extensão como o ensino por meio da ação e participação docente, discente e da 
comunidade. 

Os projetos fazem parte dos catálogos da Proex/UFSC dos anos (2018 e 2019) onde cada 
projeto tem um resumo da ação de extensão realizada, o coordenador/a, o público-alvo 
atendido e participante e os resultados esperados. Para mais informações pode-se entrar em 
contato com os coordenadores dos projetos que possuem os relatórios de extensão com todos 
os resultados obtidos, assim como, artigos publicados detalhando as ações de extensão.  
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Figura 1: Design e Educação. Fonte: Catálogo Extensão 2018 p.90. 
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Figura 2: Design Verde: assessoria para projetos de extensões ambientais. Fonte: Catálogo, 2019, p.23  
Este projeto já havia sido aplicado em 2018 e também consta no catálogo da PROEX de 

2019. 
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Figura 3: Design social: os museus como espaços de educação e cultura. Fonte: Catálogo, 2019, p.109 
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Figura 4: ENSUS – Encontro de Sustentabilidade em Projeto. Fonte: Catálogo, 2018 p. 132. 
Como vimos nos exemplos dos projetos apresentados, já seja por meio do 

desenvolvimento de produtos para escolas, museus ou no desenvolvimento de identidade 
visual, ou na organização de um evento de sustentabilidade, o Design se fez presente.  
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5. Considerações Finais 
 
Como vimos em cada definição de design social, conceitos e entendendo um pouco sobre 

a extensão universitária e seus objetivos, podemos compreender o quanto se relacionam entre 
si e o papel importante que o design social pode estar fazendo. De variadas maneiras vemos 
através dos exemplos das ações de extensão do curso de Design e Design de Produto 
envolvendo docentes, discentes e comunidade que o design atua na extensão aplicando sua 
prática, cabe salientar que (além dos exemplos mostrados existem outras ações de trabalhos 
de conclusão de curso e projetos em que o design trabalha na abordagem do design social. 
O artigo visou mostrar que o design pode ajudar em questões sociais auxiliando escolas, 
museus, outros cursos da UFSC. Também buscou-se apresentar definições para que mais 
pessoas possam conhecer, se interessar e aplicar o design social como meio para atender a 
curricularização da extensão. Além de divulgar os projetos e programas de extensão 
universitária da UFSC e seus impactos positivos na comunidade. 
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